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Neste trabalho teórico

encontro com o aspecto “curador

Vamos partir da história do nascimento da medicina e do profissional de ajuda, desde a 

antiguidade clássica, onde a figura de Quíron, o centauro curador, aparece como um dos pais 

da psicoterapia. 

Ele foi, na mitologia grega, tutor de H

da beleza, e com seus poderes e conhecimento sobre plantas, tratava e ensinava a curar a 

seus discípulos. 

O mito de Quíron serve de inspiração para esta viagem para dentro, onde encontramos 

nossas próprias feridas como um meio para alcançar o conhecimento, não só sobre elas 

próprias mas também sobre o humano que busca melhorar.

Dentre essa ferida, destacamos a importância da “ferida narcísica” na constituição do 

self do terapeuta e do profissional em geral. 

deixa esquecer que somos apenas humanos, e portanto, imperfeitos e propensos a falhar.

É no exercício profissional que podemos encontrar oportunidade para reparar essas 

feridas ou, quando o processo não é be

tipo de insegurança. 

Os conhecimentos da psicoterapia Reichiana e Bioenergética, sua abordagem da 

expressão das feridas emocionais no corpo e suas expressões nas posturas, nos ajudam a 

ampliar nossa percepção desses processos em nós mesmos. Dessa forma vamos poder entrar 

em contato com a ferida narcísica do outro que nos procura, com maior empatia e um contato 

mais profundo. 

Neste trabalho vamos experimentar algumas posturas e movimentos no intuito de 

ampliar nossa percepção e implementar estados de bem

Nosso trabalho vai incluir também música e imagens de obras artísticas, como fonte de 

estímulos que poderão gerar novas memórias a serem incorporadas ao acervo do profissional.

Ao final do trabalho vam

expressão emocional e no movimento corporal.
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AS FERIDAS DO AMOR 
 

Léia Cardenuto Maria Ercília Rielli

Neste trabalho teórico-vivencial, através de histórias, sons e imagens vamos propor um 

encontro com o aspecto “curador-ferido” que existe em todos nós. 

Vamos partir da história do nascimento da medicina e do profissional de ajuda, desde a 

antiguidade clássica, onde a figura de Quíron, o centauro curador, aparece como um dos pais 

Ele foi, na mitologia grega, tutor de Hércules e de Apolo, deuses da força, da coragem e 

da beleza, e com seus poderes e conhecimento sobre plantas, tratava e ensinava a curar a 

O mito de Quíron serve de inspiração para esta viagem para dentro, onde encontramos 

feridas como um meio para alcançar o conhecimento, não só sobre elas 

próprias mas também sobre o humano que busca melhorar. 

Dentre essa ferida, destacamos a importância da “ferida narcísica” na constituição do 

self do terapeuta e do profissional em geral. É a ferida “original”, no sentido de que não nos 

deixa esquecer que somos apenas humanos, e portanto, imperfeitos e propensos a falhar.

É no exercício profissional que podemos encontrar oportunidade para reparar essas 

feridas ou, quando o processo não é bem sucedido, aprofundá-los ainda mais, gerando todo 

Os conhecimentos da psicoterapia Reichiana e Bioenergética, sua abordagem da 

expressão das feridas emocionais no corpo e suas expressões nas posturas, nos ajudam a 

ção desses processos em nós mesmos. Dessa forma vamos poder entrar 

em contato com a ferida narcísica do outro que nos procura, com maior empatia e um contato 

Neste trabalho vamos experimentar algumas posturas e movimentos no intuito de 

ar nossa percepção e implementar estados de bem-estar. 

Nosso trabalho vai incluir também música e imagens de obras artísticas, como fonte de 

estímulos que poderão gerar novas memórias a serem incorporadas ao acervo do profissional.

Ao final do trabalho vamos buscar a síntese dos dois aspectos; “ferido” e “curador” na 

expressão emocional e no movimento corporal. 
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vivencial, através de histórias, sons e imagens vamos propor um 

Vamos partir da história do nascimento da medicina e do profissional de ajuda, desde a 

antiguidade clássica, onde a figura de Quíron, o centauro curador, aparece como um dos pais 

ércules e de Apolo, deuses da força, da coragem e 

da beleza, e com seus poderes e conhecimento sobre plantas, tratava e ensinava a curar a 

O mito de Quíron serve de inspiração para esta viagem para dentro, onde encontramos 

feridas como um meio para alcançar o conhecimento, não só sobre elas 

Dentre essa ferida, destacamos a importância da “ferida narcísica” na constituição do 

É a ferida “original”, no sentido de que não nos 

deixa esquecer que somos apenas humanos, e portanto, imperfeitos e propensos a falhar. 

É no exercício profissional que podemos encontrar oportunidade para reparar essas 

los ainda mais, gerando todo 

Os conhecimentos da psicoterapia Reichiana e Bioenergética, sua abordagem da 

expressão das feridas emocionais no corpo e suas expressões nas posturas, nos ajudam a 

ção desses processos em nós mesmos. Dessa forma vamos poder entrar 

em contato com a ferida narcísica do outro que nos procura, com maior empatia e um contato 

Neste trabalho vamos experimentar algumas posturas e movimentos no intuito de 

Nosso trabalho vai incluir também música e imagens de obras artísticas, como fonte de 

estímulos que poderão gerar novas memórias a serem incorporadas ao acervo do profissional. 

os buscar a síntese dos dois aspectos; “ferido” e “curador” na 
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